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INTRODUÇÃO 

As abelhas são essenciais para a biodiversidade, uma vez que a polinização cruzada é 

um dos mais importantes serviços ecossistêmicos, pois assegura uma maior variabilidade 

genética entre as espécies vegetais, além de ser um forte fator para a produtividade e 

qualidade agrícola (KREMEM et al., 2005; BREZEE et al., 2011). Estima-se que cerca 

de 73% das espécies vegetais sejam polinizadas por alguma espécie de abelha, inclusive 

as plantas ditas como PANCs (Plantas Alimentícias não Convencionais) (FAO, 2018). 

Nesse cenário, as abelhas (Hymenoptera; Apoidea) desempenham um papel vital 

para a sobrevivência da mata polinizando plantas nativas. Asteraceae, Myrtaceae, 

Moraceae, Rubiaceae (BARTH, 2020), Anacardiaceae (LIPORACCI, 2015), são 

algumas das famílias que constituem um grupo diverso de plantas nativas da mata 

atlântica em são encontradas diversas espécies de PANCs visitadas e/ou polinizadas por 

abelhas.  

METODOLOGIA  

Para o desenvolvimento da revisão de literatura foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, por meio de um levantamento em plataformas virtuais com o intuito de 

explanar e trazer novas perspectivas sobre o tema. Os dados utilizados foram coletados 

no período de abril e julho de 2021, utilizando bases de dados como Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e Scholar Google. Para a escolha dos títulos utilizados para a 

confecção do trabalho, foram analisados os resumos, artigos e livros para seleção. 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na tabela 1, constam as abelhas que polinizam PANCs nativas da Mata Atlântica 

pertencente as famílias Anacardiaceae, Asteraceae, Moraceae, Myrtaceae e Rubiaceae. 

Além disso, interessantemente observamos que a espécie de abelha Apis mellifera apesar 

de ser uma espécie exótica é um visitante comum de todas as espécies aqui apresentadas.   

Tabela 1: Relação entre algumas PANCs nativas da mata atlântica e seus polinizadores 

Família Espécie 

Nome 

popular Abelhas polinizadoras 

Anacardiaceae 

Anacardium 

occidentale Cajueiro 

Apis mellifera (Paulino et al, 1991; Santos et al, 1994; 

Rocha et al, 2013) e Trigona spinipes (Rocha et al, 

2013)  

Asteraceae 

Tithonia 

diversifolia Margaridão 

Apis mellifera, Megachile rotundata e Melipona 

scutellaris (Gabriel et al, 2019) 

Moraceae Artocarpus altilis Fruta-pão 

Melipona seminigra, Apis mellifera e Plebéia minima 

(Falcão et al, 2001) 

Myrtaceae 

Campomanesia 

xanthocarpa Guabiroba 

Trigona spinipes, Oxitrigona tataira cagafogo, 

trigona fulviventris e Apis mellifera (Fontes et al, 

2006) 

Psidium 

cattleianum Araçá Bombus morio e Megachile sp (Costa et al, 2016) 

Rubiaceae 

Genipa 

americana Jenipapo 

Bombus morio, Epicharis rustica flava, Apis 

mellifera, Trigona truculenta e Tetragonisca 

angustula (Negrão et al, 2013) 

 

Em trabalhos com polinização de cajueiro (Anacardium occidentale) foram 

observadas visitas frequentes de abelhas das espécies Apis melífera, Trigona spinipes e 

Centris para coleta de pólen e néctar. Observou-se que as visitas da A. mellifera ocorriam 

principalmente durante o período da manhã, entre 8h e 10h, horários que apresentam 

temperaturas mais amenas (PAULINO et al, 1992; SANTOS et al, 1994). As abelhas T. 

spinipes apresentam preferência por visitar as flores brancas do cajueiro no seu primeiro 

dia de abertura (ROCHA et al, 2013), devido a maiores concentrações de pólen.  

 Em pesquisas realizadas com Tithonia diversifolia (margaridão) foi visto que as 

abelhas Apis mellifera são as principais visitantes dessa espécie, ultrapassando em 59% 

outras espécies de abelhas como Megachile rotundata e Melipona scutellaris (GABRIEL, 

2019).  

 No período de maior floração do Artocarpus altilis (fruta-pão) foi observado por 

Falcão et al (2001) uma frequência maior de visita as inflorescências da fruta-pão das das 

espécies Melipona seminigra, Apis mellifera e Plebéia minima, mas apesar da grande 

quantidade de visitas realizadas por esses insetos, não há pesquisas suficientes que 



possam afirmar se essas abelhas são apenas visitantes ou se polinizadores. 

 Estudos demonstram que as abelhas na Mata Atlântica possuem uma preferência 

por plantas da família Myrtaceae, como as espécies Campomanesia xanthocarpa 

(Guabiroba) e Psidium cattleianum (Araçá) (JUNIOR et al, 2012), informação que pode 

ser observada na tabela 1. Ela apresenta a Guabiroba como uma das plantas com a maior 

diversidade de abelhas visitantes de todas as espécies citadas. Já a Psidium cattleianum 

que apesar de apresentar diversos visitantes florais só possui 2 polinizadores efetivos, a 

Bombus morio e Megachile sp., que recebem esse status por seu tamanho, que possibilita 

o alcance do estigma no momento de coleta, diferente das demais abelhas como a Apis 

mellifera e a Tetragonisca angustula, que possuem porte pequeno e apresentam 

comportamento de pilhadoras (COSTA et al, 2016). 

 O Jenipapo (Genipa americana), assim como Psidium cattleianum, costuma ser 

visitado, em sua maioria por abelhas grandes como a Bombus morio, Epicharis rustica 

flava, Apis mellifera, Trigona truculenta e por algumas menores como a Tetragonisca 

angustula (NEGRÃO et al, 2013). Em uma análise polínica realizada dos produtos da A. 

Mellifera, como pólen, mel e própolis foi possível observar a presença de 78 tipos 

polínicos, de 24 famílias de plantas (COSTA et al, 2015), dentre elas, as já citadas famílias 

presentes nesta revisão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Observa-se que a polinização depende de diversos fatores como abundância dos 

recursos fornecidos, preferência alimentar, adaptações morfológicas das flores aos 

visitantes e condições climáticas. Assim, é importante ressaltar que nem todas as abelhas 

visitantes de uma flor, as polinizam. Também podemos notar a necessidade de mais 

estudos acerca do tema, principalmente voltados para o estado da Bahia, onde poucos 

estudos foram encontrados. Além disso, esses estudos são importantes para a conservação 

da fauna Apícola da Mata Atlântica e para despertar o uso das PANCs em diversas áreas. 
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